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RESUMO.   
As arboviroses desafiam a saúde pública global e demandam participação da 
sociedade no combate ao Aedes aegypti. Com o objetivo de relatar a experiência de 
implementação de uma intervenção eco-bio-social em ambientes escolares com 
crianças do Ensino Fundamental para vigilância particpativa no combate ao Aedes 
aegypti. Trata-se de um relato de experiência relaizado em uma capital do Nordeste 
brasileiro de março a agosto de 2019, com alunos do ensino fundamental ( 3º a 5º 
ano) em que uma formação e o uso de um formulário nortearam o controle vetorial 
no domicílio dos estudantes. A parceria no combate ao mosquito junto à comunidade 
foi de grande relevância para redução da infestação do vetor e consequente redução 
da exposição dos estudantes, sua família e a coletividade. 
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A sociedade é chamada a atuar no combate ao Aedes aegypti como fundamental para 
vencer a luta contra o mosquito. É reforçado a necessidade de eliminar os criadouros com 
participação da sociedade na prevenção de epidemias, medidas de conscientização sobre o Aedes 
aegypti para a sociedade são recomendadas, devido a magnitude das arboviroses que desafiam a 
saúde pública global, com enfoque às doenças Dengue, Zika e Chikungunya que desafiam as 
estratégias tradicionais de controle vetorial (VALLE, 2016). A abordagem Eco-Bio-Social que 
com seu enfoque ecossistêmico é uma nova e promissora e estratégia de controle vetorial 
erguida sobre os princípios promoção da saúde que tem a participação social como fundamental 
(CAPRARA; RIDDE, 2016; ZARA et al., 2016)). 
 
2. METODOLOGIA 
Para implementação de um ensaio clínico, financiado pelo International Development 
Research Centre (IDRC), em desenvolvimento na Colômbia, México e Brasil (desde 2017 até 
2020), foram selecionados quatro bairros de uma capital do Nordeste brasileiro. Situados em 
uma mesma regional de saúde, com características sociodemográficas e econômicas 
semelhantes, incluindo altos índices de infestação do Aedes aegypti e histórico de repetidas 
epidemias de dengue, além epidemias por chikungunya. Em cada bairro foi definida uma área 
com aproximadamente quatro mil imóveis. Um inquérito de criadouros foi feito em 2017, 
previamente às intervenções, a partir dos dados coletados foram definidas duas áreas para 
intervenção e duas áreas para controle. As áreas de intervenção tiveram suas escolas mapeadas 
para implementação de uma pesquisa participativa, enfocando ações de vigilância em saúde. 
Uma escola de Ensino fundamental de uma das áreas de intervenção foi o espaço da intervenção 
de fevereiro a agosto de 2019, com 113 participantes pertencentes a cinco turmas que foram 
denomeinados Caçadores Aedes. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foi selecionada uma escola da rede pública municipal de uma área de intervenção da 
pesquisa em que foram selecionadas cinco turmas do 3º ao 5º ano do ensino fundamental. Com a 
proposta de implementar o Programa Caçador Aedes, foi feita a apresentação do projeto o 
núcleo gestor escolar e corpo de professores. Em um momento posterior, previamente agendado 
com a direção da escola, cada dala de aula recebeu os pesquisadores que fizeram a apresentação 
do projeto para os alunos, com a proposta de voluntariado à participação e entrega do termo de 
consentimento livre e esclarecido para ser assinado pelos pais no domicílio e retornado para os 
pesquisadores posteriormente, a partir do aceite do aluno e autorização do pai, fez-se a aplicação 
o termo de assentimento e a primeira ação a pesquisa foi realizar uma formação de 50 minutos 
com cada turma de estudante abordando o tema Biologia e controle do Aedes aegypti, principais 
criadouros e transmissão das arboviroses. Desenvolveu-se um instrumento ilustrativo com a 
imagem dos criadouros predominantes nos domicílios da área de localização da escola, 
totalizando 13 ilustrações, os dados foram retirados de um inquérito de criadouros realizado no 
ano de 2017 nas quatro áreas  da pesquisa financiada pelo International Developmente Research 
Centre (IDRC). Os formulários eram entregues semanalmente por um por um pesquisador e o 
Agente de Combate de Endemias para cada aluno, este levava para seu domicílio e na semana 
posterior fazia a identificação dos criadouros e as medidas implementadas para eliminação ou 
tratamento do criadouro, e retornava o instrumento para a equipe de pesquisadores. Quando o 
criadouro não era marcado como eliminado pelo aluno o Agente de Combate de Endemias fazia 
uma visita domiciliar para inspeção, remoção e/ou tratamento do criadouro, seguido pelos pais 
da criança, que eram orientados sobre a presença do criadouro e de como cuidar do domicílio na  
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prevenção da proliferação do Aedes aegypti. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A comunidade no combate ao Aedes aegypti enfocando o cuidado ao seu domicílio, 
tendo a escola como centro de referência da ação é uma estratégia efetiva para fortalecer a 
vigilância entomológica realizada por pessoas que são partes interessadas no problema de 
combate às arboviroses. A participação da comunidade dever ser naõ apenas recomendada, mas 
apoiada e fortalecida, Dispor de ferramentas que estimulem a ação consciente das pesssoas que 
podem se aliar aos serviços de saúde para redução da infestação do Aedes aegypti e do 
adoecimento por ele produzido. 
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